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RESUMO

As mudanças climáticas globais têm sido apontadas com uma das maiores ameaças à biodiversidade e podem afetar severamente a distribuição de organismos aquáticos e terrestres. Este trabalho tem como objetivo geral predizer as respostas de Piaractus mesopotamicus frente às mudanças climáticas, evidenciando possíveis processos de extinção. Especificamente pretendeu-se (i) investigar o padrão de distribuição da espécie no presente e futuro, evidenciando processos de retração ou troca de range, (ii) predizer quais são as áreas climaticamente adequadas para a ocorrência da espécie no futuro, evidenciando áreas de refúgio climático e, (iii) predizer possíveis processos de extinção da espécie frente a diferentes cenários de emissão de gases do efeito estufa. Ocorrências foram mapeadas sobre malha de 16.350 células de 0,1 grau de latitude e longitude abrangendo toda a bacia. A modelagem de nicho ecológico foi baseada em variáveis climático-ambientais e incluiu os algoritmos Bioclim, Distância de Gower, Distância Euclediana, Máxima Entropia, Algoritmos Genéticos e Análise Fatorial de Nicho Ecológico, dentro da abordagem de projeção combinada. As previsões futuras (2050 e 2080) basearam-se nos valores de temperatura e precipitação extraídos do modelo empírico do Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas, 5º Relatório de Avaliação, considerando quatro modelos gerais de circulação de carbono (otimista, moderado e pessimista). Análises de Componentes Principais (PCA) foram utilizadas para comparar a adequabilidade climática derivada de cada algoritmo e do modelo consenso para o presente e futuro. As PCAs revelaram que os modelos consenso capturaram a maior direção da variação da adequabilidade ambiental nos diferentes tempos, sendo estes retidos para interpretação. Para o tempo atual os modelos revelaram ampla distribuição geográfica de P. mesopotamicus na bacia. Já, as predições para o futuro revelaram que mudanças climáticas deverão afetar negativamente a distribuição desta espécie, com perdas acentuadas de áreas climaticamente adequadas, observando-se o fenômeno de retração de range. As projeções mais pessimistas indicam que o refúgio climático corresponderá a pequenas porções dos rios Tietê, Paranapanema e Ivaí e em trechos da calha do rio Paraná em território argentino. Portanto, é fundamental o delineamento de estratégias de conservação para P. mesopotamicus na bacia Paraná-Paraguai, especialmente nas regiões de refúgio climático ainda livres de represamentos.
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